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			Em memória de minha mãe, D. Isaura. Mulher que foi exemplo de generosidade. Educadora de valores e exemplo de simplicidade. Uma pessoa, verdadeiramente, que soube viver a condição de pobre no espírito.

 










































		
			Há uma idade em que se ensina o que se sabe; mas vem em seguida outra, em que se ensina o que não se sabe: isso se chama pesquisa. Vem talvez agora a idade de uma outra experiência, a de desaprender, de deixar trabalhar o remanejamento imprevisível que o esquecimento impõe à sedimentação dos saberes, da cultura, das crenças que atravessamos. Essa experiência tem, creio eu, um nome ilustre e fora de moda, que ousarei tomar aqui sem complexo, na própria encruzilhada de sua etimologia: Sapientia: nenhum poder, um pouco de saber, um pouco de sabedoria, e o máximo de sabor possível.

			(Roland Barthes, 2004, p. 47)
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			APRESENTAÇÃO

			Enamorar-se da pobreza

			Elizabeth Tunes

			“É preciso esquecer de si mesmo e ter o mundo todo em mente.”

			Martin Buber

			Nos dias de hoje, felicidade e riqueza material são tão fortemente associadas que, para muitos, torna-se difícil compreender a possibilidade de serem felizes sem possuírem riquezas. Ou, dizendo a mesma coisa de outra maneira, a riqueza material é considerada causa indiscutível de felicidade. Ilustro isso com a leitura que fiz de um vídeo disponível no Youtube < 1 > em que o repórter Alejandro Fantino entrevista Ricardo Darin, nosso ilustre e conhecido diretor e artista do cinema argentino, no dia 13 de setembro de 2013. Em um trecho da entrevista, o entrevistador procura saber por que o ator resistia a Hollywood. Ele, então, apresenta suas razões, as quais não cabem aqui apresentar e discutir. Talvez, inconformado ou, então, apenas com uma intenção provocativa, Fantino pergunta-lhe se ele teria algum problema com Hollywood. Afinal, disse-lhe, se aceitasse, em Los Angeles, poderia ter um carro incrível, viver nos estúdios, filmar dois filmes por ano, possuir casa em Santa Mônica, fins de semana de sol tranquilos, com lancha, esqui. Serenamente, Darin responde que nem Hollywood nem o Oscar tiravam-lhe o sono, indagando por que deveria desejar o Oscar, ao que lhe respondeu o entrevistador: “Por ser o Oscar!”. Novamente, Darin cria um clima de perplexidade ao afirmar que as pessoas se ligam mais ao que é acessório do que ao essencial e, em seguida, ao descrever por que recusara o convite do diretor de cinema Tony Scott para participar como ator de um filme, em Hollywood. Segundo disse, não aceitou porque iria fazer o papel de um narcotraficante mexicano, o que o contrariou bastante. Afinal, por que os traficantes são sempre representados como latino-americanos quando todos sabem que os Estados Unidos são o país com o maior consumo de drogas do mundo? Além disso, comentou também que desejava imensamente retornar à sua casa para ver sua família de quem estava distante havia já seis meses. Irritou-o também a arrogância daqueles que lhe dirigiram o convite, ao suporem que, na verdade, ele queria mais dinheiro para aceitar a proposta. Nesse momento, o entrevistador demonstrou, claramente, por sua expressão facial o quanto lhe era difícil compreender por que o ator não queria ganhar mais dinheiro e disse-lhe que o dinheiro permitiria que vivesse melhor. Com palavras muito simples e sabedoria, o diretor argentino deixou novamente perplexo o seu entrevistador. Disse-lhe que o dinheiro não possibilitaria que vivesse melhor, pois já vivia o melhor que podia: tomava dois banhos quentes por dia, tinha uma família maravilhosa, profissionalmente vivia uma excelente situação, era amado e reconhecido, abraçado e beijado pelas pessoas, sua situação já era privilegiada, trabalhava com gente muito competente, tinha muita sorte, pois havia mais de trinta anos que as portas se abriam para ele, não lhe faltava trabalho. Enfim, afirmou que era o mais feliz que poderia ser e, então, questionou para que lhe serviria ganhar mais dinheiro. Já possuía muito mais do que, realmente, precisava, e ambicionar mais do que isso poderia levá-lo a um lugar obscuro e muito desolador.

			É de despojamento a atitude que Darin revela-nos em sua entrevista. Nela, desfaz-se o vínculo da aparente necessidade entre riqueza material e felicidade; ela gera, contudo, enorme perplexidade no rosto de seu entrevistador. Encarnando, naquele momento, a grande representação da vida social de nossos tempos, este demonstrou quase que uma incompreensão da possibilidade de se ser feliz sem ter riquezas materiais: ser pobre é não ter posses materiais e, por isso, não poder ser feliz. 

			É de despojamento que se trata o presente trabalho. Nele, o autor procura subverter aquela relação: ser pobre é ser livre e ser feliz. Livre da escravidão aos bens materiais, livre do querer ter sempre mais e poder, por isso, usufruir da felicidade dos laços de convivência e solidariedade com os homens. Para tornar-se pobre é preciso um despojar-se de tudo, inclusive, de si próprio, para que, nessa vacuidade, seja possível a acolhida plena do outro que está próximo. 

			Não é, pois, casual que o ponto de partida do caminho percorrido pelo autor deste livro seja exatamente o Sermão da Montanha, segundo a interpretação de São Mateus: Felizes os pobres no espírito porque deles é o Reino dos Céus. Conforme diz o autor, “o Reino se faz presente onde os pobres encontram felicidade” (p. 191). Portanto, a opção pela pobreza é a opção pela felicidade.

			Seguindo, então, o seu caminho sob a égide de uma ética cristã, o autor procura examinar a relação que existe entre pobreza como valor eticamente verdadeiro e vivências escolares. Com as descrições que faz de cenas do cotidiano escolar de duas escolas e nas referências aos modos de pensar e falar de seus atores, o autor propicia-nos reflexões importantes sobre os modos como nossa sociedade tem entendido e tratado a questão de oferecer uma escola que faz opção pelos pobres. O que viria a ser, verdadeiramente, essa opção? Seria a de aparelhar a escola com o que há de melhor e mais moderno em termos de tecnologia da educação? Seria a de privilegiar as formas de ensinar que promovam os estudantes aos ápices de escalas de avaliação de desempenho escolar ou que lhes permitam o acesso ao ensino universitário? 

			Acredito que todos concordarão que a escola que faz a opção pelos pobres é aquela que oferece educação de qualidade; presumo, contudo, que as respostas que o presente trabalho delineia para as questões apontadas e outras de mesmo gênero possam causar alguma perplexidade. Afinal, o que é uma educação de qualidade? De um modo bastante simples, podemos dizer que qualidade é o que imprime uma característica a alguma coisa. Por isso, conforme Saviani (2015), “quando lutávamos pela igualdade real no âmbito da educação, dizíamos que aquilo que se buscava garantir era o acesso de todos a uma educação de qualidade, isto é, a uma educação propriamente dita, em suma, a uma educação verdadeira” (p. 15) < 2 >. Novamente, caberia indagar o que seria uma educação verdadeira. Não seria precisamente aquela que preserva os tesouros humanos da gratidão, da partilha, da solidariedade e do amor aos que são próximos? 

			Encerro do modo como comecei, tomando palavras emprestadas:

			todos devem guardar e consagrar sua própria alma, em sua especificidade e seu lugar próprios, sem invejar especificidades e lugares diferentes; [...] todos devem honrar o segredo da alma de seu próximo, e não violá-la e usá-la com uma curiosidade atrevida; [...] todos devem se precaver para não tornar a si mesmos o objetivo da sua vida e da sua relação com o mundo (Martin Buber). 







NOTAS

			

			
				
					< 1 >  Ver: https://www.youtube.com/watch?v=izOatvH5vPk.

				

				
					< 2 >SAVIANI, Demerval. História do tempo e tempo da história – estudos de historiografia e história da educação. Campinas, SP: Autores Associados, 2015.
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			PRÓLOGO

			I

			“O domínio público é constituído pelos críticos e pelos espectadores, e não pelos atores ou artesãos. E este crítico e espectador está em cada um dos atores e artesãos; sem esta faculdade de criticar, de julgar, aquele que faz ou fabrica ficaria tão isolado do espectador que sequer seria percebido.”

			(Hannah Arendt, 1992a, p. 374)
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			Figura 1. Lúcio Gomes Dantas – Escola de Nossa Senhora, Currais Novos, RN.

			Fonte: Acervo particular, 1977.

			1.1 Prólogo à divina pobreza

			Neste pórtico de entrada consta a expressão de meu pensamento articulado com as sensações que tive durante o percurso de meu doutoramento. Deixo neste texto a minha alma, as passagens que se configurarão, vivi-as em boas horas; resumirei, se foi possível, dias e noites de sonhos, de esperanças e de alegria. Como plumagem que nasce em um pássaro novo, criei penas e voei sobre minha imaginação, sobre horizontes infinitos sem alcançar o que meus pensamentos guiavam.

			Esvaziei-me para poder me encher de outros conhecimentos, adquiri tantos outros nesta caminhada e me dispus a receber, generosamente, daqueles que tinham o que me dar. Mesmo sem ter sido instituído o conhecimento, valeu a convivência com muitos de meus colaboradores, da experiência de sentir bem de perto o que é ser pobre no espírito. Talvez por isso, senti em minha alma a graça de viver o despojamento, a acolhida e a abertura do outro em minha direção, pois esta escrita veio em várias mãos, em vários ritmos. Um tempo que não coincidiu com o cronológico, mas um tempo de oportunidades de viver realmente aquilo que o meu organismo sentiu em várias das etapas desta escrita. Da forma como recebi, devolvo àqueles que queiram conhecer mais de perto um outro jeito de pensar a pobreza. Pobreza não é miséria, não é feiura, não é beleza, ela é a riqueza de forma inversa, de ser tudo e não ter nada.

			Escrevi este prólogo em três partes, a primeira se situa com ares de itinerário acadêmico, a segunda parte se inscreve no jeito que encontrei como mérito de minha implicação na pesquisa e o caminho que percorri para chegar às conclusões, demonstrando os critérios de escolhas. Como terceira parte, apresento, finalmente, os ensaios que o leitor encontrará como molduras para explicitar as concepções sobre pobreza sob o enfoque econômico no contexto escolar e como as pessoas vivem a condição de ser pobre no espírito, ou seja, um modo de viver a pobreza como cunho valorativo.

			1.1.1 Os ares do passado...

			Pensei nesta escrita antes que raiasse o dia e, meio sonolento do sono perdido, pensava palavras ainda não escritas, de alma sonhadora de desejos vários que ansiavam correr nesse papel. Minhas mãos, essas minhas mãos, quase sempre impacientes em corporificar meu pensamento pela escrita, não viam o momento de narrar o pensado, o vivido, o criado. Parti dos paradoxos existentes entre as teorias socioeconômicas sobre pobreza, atrelados aos indicadores que medem tal categoria, e migrei para a concepção de pobreza fundamentada na teologia cristã, sob o estatuto das bem-aventuranças. Sei que será uma empreitada desafiadora para todos nós.

			Meu café, quase um desjejum, acabara pela pressa dos dedos que queriam se entrelaçar ao teclado de meu computador. Havia pressa em registrar os vários momentos de leituras sobre a pobreza e os indicadores que denunciam as desigualdades sociais em nosso país.

			Enquanto tomava fôlego para levantar-me da mesa, os aromas vindos do asfalto e dos bosques da Asa Sul, aqui em Brasília, entravam pela minha janela, acariciavam-me os sentidos, tentando distrair meus pensamentos. Isso ainda permanece em minha memória, mesmo hoje tendo mudado para outra residência, localizada no Park Way. Ouvia, também, o som da chuva açoitando as ruas lá fora, enquanto, dentro de mim, ouvia as muitas vozes de escritores narrando seus contextos vividos, quase impedidos pela sinfonia da chuva.

			Com as mãos sobre o teclado, aguardava o momento mágico de dar vida ao pensamento pela escrita, um silêncio necessário para lhe dar vida. A vida que outros tantos esperam nesta esplêndida iniciação. O esforço era grande, mas o barulho não calava, teimoso em anunciar ventos esplendorosamente ousados nessa hora mágica. 

			Mais tarde, já ao anoitecer, acendi a luz do quarto e deparei-me com a natureza no escuro, embalada pelo canto das cigarras, adivinhando mais chuva, numa dança que sacode a terra inteira; as robustas jaqueiras e mangueiras das entrequadras choram pelo orvalho. Sentem assumindo no respirar, como eu, a chuva que acabara de rasgar os céus em procura de outros lugares. Chora a luz que precede a madrugada na manhã confusa, mas não se queixa, somente testemunha minha impaciência em escrever o que estava na memória.

			Por fim, com coragem, minhas mãos e meus dedos apertaram o teclado bem forte, correndo soltos em busca do tempo passado. Deslizavam num gesto súbito, em busca da memória e em silêncio obsequioso. Todavia, não tinha como me livrar, ao tratar do tema pobreza, de minha infância no Nordeste brasileiro. O que me fez recorrer à lembrança de minha avó, no sítio, ao me pedir para abastecer a dispensa com marmeleiro. Naquele período chuvoso, a esponja boa se fazia dessa robusta planta. As louças acariciadas nas bacias de barro eram limpas com ela, e assim exalavam um cheiro verde do campo que ainda hoje minhas narinas denunciam daquele tempo que a memória não apaga.

			Não sabia a querida avó que a minha tentativa até agora era escrever sobre pobreza, mas o vento, com o propósito de me desarrumar, antes do dia raiar, chegou a incomodar e vinham à memória as histórias de minha infância. Mas agora, fico com minha avó, pois resta pouco na memória, viajou para a eternidade, levando muitas histórias com ela. 

			Presença evidente no nosso lar, essa avó teve importante papel e intransferível na minha formação por demonstrar, na sua personalidade, duas virtudes louváveis: a bondade e a generosidade. Essas são marcas que não se apagam com o tempo. Pelo contrário, tendem a se aperfeiçoar.

			Mulher humilde, de muito trabalho. Serva do Senhor que cumpriu as escrituras sagradas todos os dias quando ganhava o pão de cada dia com o suor de seu rosto; que ia lavando e embelezando os lugares com suas mãos que varriam, varriam e varriam. Mulher de muitos filhos, que de tanta alegria, já pariu o mundo todo.

			De pobreza feliz, que o cotidiano enriquece, de tanto encanto que ao pobre enaltece. É da lembrança de minha casa que remeto, também, as cortinas que separavam os ambientes e quando a ventania batia tudo era exposto. O que não se guardava era a fala, a palavra, essa se ouvia por toda a casa.

			Recordo-me da minha mãe, também, que guardava a roupa de batizado de todos os seus filhos: gesto generoso que só mãe tem; das manchas amareladas cravadas pelo tempo e com um toque sutil de lavanda impregnada no tecido de algodão, “engomado” pelas mãos abençoadas de minha mãe. Não sei se o sacramento do batismo já não começaria com esse ritual de lavar o tecido cuidadosamente para bordá-lo em seguida. Sentia, naquele instante, meu corpo extasiado ante aquele pequeno pacote que guarda o sacramento de um testamento familiar, de rito de passagem, na infância, por meio da fé.

			A brisa suave que me envolvia em meus aposentos trazia um cheiro pueril de lavanda que me agasalhava desde meu batizado. Ouvia a voz do vento chamando sem cessar. Ouvia a voz de Deus pedindo para não mais parar. Ouvia, finalmente, uma voz para a pobreza encontrar.

			1.1.2 De onde vim e para onde parto

			Pautado na pedagogia humanista, que dialoga com a pessoa e valoriza os aspectos éticos do ser humano como o cuidado da pessoa por inteiro e suas relações, procurei um aprimoramento acadêmico que viesse ao encontro de meus valores. Para isso, encontrei no Mestrado em Psicologia, da Universidade de Fortaleza, Ceará, o que eu queria. 

			Aspirei aproximar os pensamentos filosófico e educacional no contexto escolar de pobreza. Com esta intenção de investigação teórica, pretendi desenvolver uma pesquisa de campo que tivesse sua efetivação na escola que eu geria, pois a pobreza e a educação para os pobres me instigavam a todo instante. Perseguindo o pensamento do fundador da congregação religiosa Marista, São Marcelino Champagnat (1789-1840), profundo conhecedor da importância do amor como instrumento essencial à aprendizagem dos pobres, queria desvelar algumas inquietações provocadas em minha práxis. Quem conhece a vida desse educador-fundador sabe que sempre exortou seus Irmãos dizendo que, “para educar bem as crianças, é preciso amá-las e amá-las todas igualmente” (FURET, 1989, p. 501). Como testemunha, as suas cartas estão repletas de amor às crianças e aos jovens, sobretudo aos mais necessitados (SESTER, 1997).

			Com esse estudo, quis trazer para a minha formação da consciência crítica, na qualidade de educador, dentro e fora da Igreja, um posicionamento mais seguro frente ao mundo, na constituição de agente e artífice de minha identidade. Assim, tornei-me pesquisador de mim mesmo, com minha biografia conectada em uma pesquisa crítica no meio educacional, deixei-me ser mudado, consciente de meu papel naquele contexto educacional. Metamorfoseando-me em busca de mim mesmo, sem perder de vista minhas raízes de homem pobre, e sempre atento ao foco da pesquisa, em apresentar a liberdade de ser, aprender e ensinar como contraponto à pobreza. 

			Procurei compreender a existência da pobreza sob o ângulo da privação das capacidades básicas, com base nos estudos do economista indiano Amartya Sen (2000a). Ao refletir sobre a pobreza em sentido restrito, focando a escola como possibilidade de libertação, compreendi que o papel da escola consistia em colocar o conhecimento nas mãos dos excluídos de forma crítica. Ademais, negando aos empobrecidos o direito de se tornarem cidadãos, em plenitude, subtraíamos suas liberdades, bem como suas dignidades. 

			Na perspectiva de educação para pobres, as escolas católicas, nos séculos XVIII e XIX, focaram sua missão, em sua maioria, na solidariedade educativa para com as crianças e os jovens abandonados a si mesmos e privados de qualquer forma de educação. Visto que o pobre não tinha dinheiro para pagar uma educação humana e profissional, nasciam naquele contexto muitas das modernas congregações educacionais da Igreja Católica.

			Sobre esse aspecto de a instituição fazer a opção preferencial pelos pobres, hoje, uma escola confessional, quando faz certas opções, o faz na mais legítima tradição e compromisso que os seus fundadores tiveram: oferecer valores que traduzam a concepção integral do ser humano. Para isso, por meio da educação formal junto às camadas mais empobrecidas, fazer prevalecer a dignidade humana. Uma educação que evangelize e possibilite às crianças e aos jovens pobres uma educação formal, em que possam se desenvolver como oportunidade dentro do contexto histórico concreto, assumindo com eles a qualidade educativa que emerge como fator crucial das chances de construir um projeto de desenvolvimento humano.

			Dessa maneira, inserido em um contexto educacional confessional cristão, investiguei a liberdade de ser, aprender e ensinar na escola cristã na perspectiva do docente, como fonte de potencialização do estudante economicamente pobre. Esta instituição era uma unidade social destinada a atender a um público de baixa renda familiar ou a alunos em situação de vulnerabilidade social.

			Desde o ano de 2005, a escola passou a receber um maior número de alunos pobres e, aos poucos, foi se tornando um espaço para alunos desfavorecidos economicamente. Hoje, configura-se uma escola totalmente dedicada aos estudantes e às famílias pobres.

			Busquei compreender a percepção que o professor tinha de seus alunos e como isso influenciava em suas práticas em sala de aula. Foi realizada uma investigação do tipo etnográfica, constituída como um estudo de caso. Colaboraram para aquele trabalho doze professores, na qualidade de copesquisadores etnógrafos que escolheram doze alunos em situação de pobreza ou vulnerabilidade social. Por meio dessa pesquisa, eles puderam conhecer os contextos culturais de seus estudantes. Esses professores participaram de um grupo de Terapia Cultural no modelo de George e Louise Spindler (1994), em Círculos de Letramentos, criados por Cavalcante Junior (2003), onde puderam dialogar acerca da cultura dos alunos, bem como de sua própria cultura, e como esta influenciava nos relacionamentos em sala de aula. 

			Ao participarem desse grupo, os professores, em unanimidade, perceberam-se nos contextos dos alunos, resgatando seus próprios valores, compreendendo, enfim, como suas ações interagiam com a cultura do outro. 

			As trajetórias de vida narradas, em cada encontro, pelos professores permitiram que a minha história de vida também se mesclasse com a deles, embora as minhas narrativas segredassem naqueles momentos de partilhas. Também como pesquisador-gestor vivi, naqueles encontros, de maneira resoluta, a experiência de me incluir no grupo deles, com toda a minha existência, de forma muito real, de me sentir “eu mesmo”. As histórias de vida ali narradas muitas vezes se imbricavam com a minha, como se pequenos trechos de outras vidas pertencessem à minha própria história. 

			Pesquisar a cultura trazida pelo educando mostrou a todos nós, envolvidos naquela pesquisa, as lentes do educando que aos poucos foram revelando especialmente as minhas crenças, as minhas superstições, os meus preconceitos; esses elementos trouxeram-me à consciência as minhas capacidades, como também as minhas limitações. Afinal, as narrativas de vidas permitiram a autenticidade no grupo, pois, sem medo de serem julgados, os professores narraram as suas vidas.

			O envolvimento pessoal com o grupo dos professores colaboradores ajudou-me, sobremaneira, através das palavras evocadas a cada encontro, a confrontar-me com meus medos e minhas fragilidades. Assim, a harmonia, a compreensão e a escuta plena se fizeram necessárias para um bom desenvolvimento do estudo. 

			Ao analisar as experiências vividas pelos professores, pude me reconhecer como portador de uma história de vida e também como ator social, além de contribuir para a construção da identidade docente. As linguagens partilhadas, através de histórias singulares que ouvi, permitiram a ligação com outras histórias. Nesse sentido, Freire (2003a, p. 41) nos diz que: “A assunção de nós mesmos não significa a exclusão dos outros. É a ‘outredade’ do ‘não eu’, ou do tu, que me faz assumir a radicalidade do meu eu”.

			Portanto, a minha trajetória no mestrado como pesquisador-gestor dimensionou a importância da reflexão sobre as vivências formadoras em meu campo de trabalho, pois referendou em mim a compreensão de minha história de vida. Ademais, isso exigiu muita abertura e coragem nos enfrentamentos de minhas próprias questões pessoais. Dessa forma, ficou a certeza de que os outros também fizeram a minha história, e de que retalhos de suas histórias costuraram a minha, pois acredito que não é a pessoa que produz a história de vida, é a história de vida que produz a pessoa (PINEAU, 1984).

			Essa experiência no mestrado possibilitou-me dar seguimento ao projeto de conhecimento de nossa existencialidade. Vivenciamos e experienciamos, portanto, esses projetos de conhecimento e de formação no decurso de nossas vidas. Ademais, o meu propósito foi o de problematizar as histórias ali trazidas sob o prisma cultural de cada um dos colaboradores. Aprendi, dessa forma, a me movimentar em repertórios existenciais e subjetivos, na direção da apropriação de novos conhecimentos e de novos saberes.

			Ter feito esse estudo no espaço da escola cristã católica foi uma aventura muito gratificante, pois me encontrei diante da mística como experiência do mistério, do amor e da beleza de Deus. Trabalhar com seres humanos que acreditavam no crescimento daqueles que chegavam ao mundo, com a missão de cuidar e de preservar a obra divina, foi uma graça. A mística, nesse sentido, tornava-se uma atitude de busca do transcendente. No interior da escola católica houve o engajamento na conquista da liberdade humana e, principalmente porque as pessoas daquela escola eram pobres, a missão se tornou ainda mais responsável.

			Com efeito, essa mística educacional exigiu profunda convicção, paixão forte e firmeza de princípios, com vista à formação qualificada das pessoas, à educação de qualidade e à transformação da sociedade em um mundo melhor. Assim, as pessoas colaboradoras daquela pesquisa acreditavam nas mudanças, em vencer dificuldades, superar fracassos e realizar práticas pedagógicas libertadoras, com serenidade e paciência. Constatei que a mística educativa católica apontava para a esperança, para os sonhos possíveis. Terminei a minha dissertação de mestrado (DANTAS, 2007) esperando pelo doutoramento para aprofundar aspectos ligados à pobreza e à educação.

			Para seguir o meu propósito, tive que, antes, tomar consciência do desafio de compreender a pobreza em múltiplos olhares. Ao mesmo tempo, queria focar a minha reflexão à luz da filosofia e da teologia, na tentativa de acreditar que abro alternativas para entender a pobreza e a pessoa do pobre além do ângulo socioeconômico.

			Apresento, então, o tema de meu estudo: pobreza, ética e escola. Em sintonia com o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília, junto à área de concentração “Escola, Aprendizagem e Trabalho Pedagógico”, à linha de pesquisa “Aprendizagem, escolarização e desenvolvimento humano”, e tendo como eixo norteador “Escolarização do conhecimento”. Dessa maneira, procurei alinhar este estudo em vista dos propósitos da referida linha de pesquisa.

			Estudos em diversas áreas, em tempos históricos, investiram na pobreza. Desde os textos sagrados da Bíblia, a pobreza tinha um caráter social, ligado à proteção divina e merecedora de esmolas da população mais abastada. Posteriormente, teorias políticas e econômicas refletiam sobre ela e diversos artistas expressavam por meio da arte a pauperização refletida no mundo. O fato é que, nos últimos tempos, em escala mundial, a pobreza passou a ter o destaque de enfrentamento e mobilização de acabar com ela. Com isso, os Estados nacionais produziram, em conjunto com o sistema econômico capitalista, inúmeros indicadores de mensuração para controle e “erradicação” da pobreza, como se fosse uma doença. 

			Neste estudo, parti dessa visão economicista e alarguei este ponto de vista sobre a pobreza e o ser pobre como um modo de viver sem, necessariamente, estar ancorado em indicadores econômicos. Por isso, estendi a temática da pobreza, na perspectiva cristã, e a compreendi sob o aspecto teológico cristão e pela filosofia, na tentativa de romper visões lineares, ao propor analisar a pobreza em múltiplas dimensões. Essa abrangência me ajudou, como pesquisador, na elaboração de saberes e práticas que permitiram buscar novas formas de entender as diversas formas de viver a pobreza no universo da escola. 

			Desse ponto de vista, pretendi, como objetivo maior, examinar o ser pobre sob o ângulo da ética cristã e suas implicações no contexto escolar, buscando ampliar o conceito de pobreza e de ser pobre. E que teve como desdobramentos:

			
					compreender alguns aspectos constitutivos da pobreza hoje;

					refletir sobre o significado de ser pobre no espírito na perspectiva da ética cristã; 

					examinar o valor da pobreza no contexto educacional escolar e analisar como esse valor é vivenciado.

			

			Acredito, entretanto, ter sido um desafio articular o estudo sobre a pobreza e o espaço escolar, uma vez que as experiências advindas desse espaço costumam ser alienantes, e não experiências de lucidez e de críticas conscientes sintonizadas com uma prática fundamentada na ética.

			Ao procurar compreender os diferentes estudos sobre a pobreza com seus aspectos econômicos e sociais, bem como o valor ético do ser pobre, indaguei em que sentido a teologia cristã poderia dar um suporte necessário para compreender a pobreza como um valor a ser vivido. Mais ainda, como a pobreza se configura na pessoa pobre no espírito? E como a escola vivenciava os valores de ser pobre? Creio que essas inquietações ajudaram no aprofundamento da temática, assim como pude investigar a pobreza em suas múltiplas dimensões.

			Ao fazer a escolha da pobreza como estudo acadêmico, coloquei muito de minha cultura que me constituiu como pessoa até o momento. Afinal, a essência da pobreza em meio a um discurso hegemônico se apresenta negativamente em sua forma material. Entretanto, ser pobre no espírito pode levar a outro entendimento de pobreza: o de viver valorativamente uma vida feliz. Ou seja, tentar encontrar valores implícitos na adversidade material inerente à pobreza e de ser pobre relativizando os bens materiais, pois os bens que devemos perseguir são de ordem intangível. Esses bens estão muito mais baseados nas relações genuínas que estabelecemos com a alteridade.

			Dessa forma, foi muito instigante, ao findar o estudo em questão, sob o pretexto do exercício intelectual, ter propiciado uma reflexão sobre a pessoa no mundo, além de examinar os distintos fatores que são relevantes para as temáticas da pobreza, da ética e da escola. Desse modo, enfatizei aspectos positivos de ser pobre, pois a nossa existência carece de sentido quando apenas acumulamos bens materiais.

			1.1.3 O percurso com a orientadora

			Entre os encontros com a minha orientadora de tese, professora Elizabeth Tunes, fico a pensar como uma amizade pode florescer entre duas pessoas. Primeiro, em direção ao encontro intelectual, seja por meio de descobertas de autores, seja por descobertas de valores genuínos que brotam do mais íntimo de cada um de nós. E, segundo, pelas concordâncias e discordâncias sempre respeitosamente, em nome da generosidade em acolher o que cada um de nós tem a dar e a receber um do outro. 

			É dessa troca mútua que quero falar de meu convívio até aqui com essa sábia mulher que me conduz ao mundo do pensar, do espanto, do amor ao texto e do repúdio à mediocridade. É entre amigos que quero expor meus sentimentos.

			Acredito que todo mundo tem o seu momento de encontro com a amizade, mesmo que essa amizade seja eivada de cumplicidade intelectual. Momento em que temos a certeza de encontrar o caminho. Como suspeição, imagino que esse momento nascera do primeiro encontro em sala de aula, no princípio do primeiro semestre de 2009, na Universidade de Brasília (UnB). Tinha, eu, me submetido à seleção do programa de pós-graduação da Faculdade de Educação naquela Universidade, como aluno especial, na disciplina A Escola e seu Significado Social, coordenada pela referida professora. Dias depois de minha inscrição, obtive a minha aprovação.

			Cheguei ao primeiro dia de aula na UnB antes do horário marcado, como de costume e fiel ao meu hábito de pontualidade – dizem que esse tipo atitude é comum entre os britânicos. No entanto, o adquiri de valores familiares, herdados de meus pais como um valor a ser seguido, o de chegar um pouco antes do horário marcado. Portanto, suspeito que tenha uma pontualidade nordestina, e não britânica, de chegar aos encontros marcados.

			Era noite chuvosa, as persistentes chuvas de março. Entrei em sala de aula, com uma ou duas colegas novatas de turma, cumprimentei-as e perguntei se seria ali mesmo o local em que daríamos início à nova disciplina. Pouco depois chegaram mais umas quatro ou cinco pessoas. Mais adiante, entrou na sala de aula uma mulher de estatura mediana, experiente na vida, tentei adivinhar a sua idade de relance, mas sou péssimo em acertar a idade cronológica das pessoas, quase sempre não acerto. 

			A sua entrada me fez lembrar, de imediato, a minha mãe, de andar lento, de olhar fixo e meigo, de trajes simples e fala mansa. Cumprimentou-nos com um “boa noite”. Nesse momento, a sala teve um eco quase uníssono como um canto harmonioso que entrou em nossa alma e encheu de paz o nosso espírito. Ali, tive a certeza de que aquela alma generosa e sábia poderia vir a ser a minha orientadora de tese em meu doutorado. Estava diante, enfim, de uma artesã de palavras.

			Silenciei, como que para capturar cada palavra proferida por aquela professora, queria aprender cada frase e o que ela podia nos doar. Pediu-nos para que nos apresentássemos e em seguida fez a sua autoapresentação. Teceu a preleção do programa da disciplina, uma vez que àquela altura poderíamos fazer uma reflexão crítica sobre o “significado social da escola”, buscando compreender os seus modos de inserção social desde as suas origens até a época atual. Além de nos manter a par da metodologia de trabalho e avaliação da disciplina, apresentou-nos a plêiade de autores que iriam dialogar conosco durante aquele semestre, a maioria deles desconhecidos para mim. Pelo menos autores como Ivan Illich (1985a, 1985b, 1990, 2002), Jacques Rancière (2003, 2007), Philippe Ariès (2006) e Roberto Bartholo Júnior (1986, 2001). Senti ali que iria desconstruir a ideia de escola redentora ou salvífica.

			Para finalizar aquele instante inaugural, ela nos avisou que o curso seria discutido na próxima aula e que, até lá, lêssemos O mestre ignorante, de Rancière. Pacto feito! Eu teria uma semana para ir ao encontro das ideias desse autor. Quando li O mestre ignorante, tive uma experiência formativa interessante, sobretudo por acreditar em pautar o ofício de aprender-ensinar-aprender como tríade emancipatória do conhecimento. 

			Com essa leitura, tive a sensação de que ela desconstrói fórmulas de quem já sabe tudo ou quase tudo. A lógica de superioridade-inferioridade em sala de aula “cai por terra”, a emancipação intelectual dá-se uma vez que cada um de nós encontra seu próprio caminho, pois ninguém emancipa ninguém. Quem seria então o mestre ignorante? Responde o próprio Rancière (2003, p. 188) em entrevista concedida: “É um mestre que não transmite seu saber e também não é o guia que leva o aluno ao bom caminho, que é puramente vontade, que diz à vontade que se encontra à sua frente para buscar seu caminho e, portanto, para exercer sozinho sua inteligência, na busca desse caminho”. Mas há uma mediatização de quem comunica a vontade de aprender junto a alguém.

			Portanto, deduzi de imediato que na qualidade de educador e pesquisador estaria ajudando, permanentemente, a transformar o processo social, o processo educativo, concomitantemente com a minha própria vida. Diante do exposto, fico ainda com as palavras de Paulo Freire (2003a, p. 29), educador por quem tenho grande admiração, que faz o seguinte esclarecimento: “o saber se faz através de uma superação constante. O saber superado já é uma ignorância. Todo saber humano tem em si o testemunho do novo saber que já anuncia. Todo saber traz consigo sua própria superação”. Superação que se concretiza toda vez que iniciamos algo novo no mundo. Isso quer dizer que, pela interação com o mundo – palco de todas as nossas realizações –, vivemos e efetuamos uma saga, deixamos a nossa marca, fazemos a nossa história. É no mundo que nos humanizamos como também nos desumanizamos, bem verdade. Participamos, portanto, inteiramente de sua admiração e reconstrução.

			O conhecimento precisa de expressão e de comunicação. Não é um ato solitário, tem um componente dialógico, pois quem ensina aprende ensinando em constante diálogo com quem se educa com o mundo. Dessa forma, vamos, aos poucos, nos emancipando juntos. Paulo Freire (2003c), em sua obra-prima Pedagogia do oprimido, vaticina: “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”. Com efeito, o educando, o educador e o mundo fazem parte da trilogia freireana como substituição da escola “bancária” e verticalizada. Os “Círculos de Cultura”, nos moldes freireanos, diga-se de passagem, trazem a simultaneidade e a mutualidade do ensinar-aprender-ensinar mediatizado pelo mundo.

			Confrontando essa linha do pensamento entre educação e liberdade, outro autor veio nos visitar em nossas aulas: Ivan Illich, autor austríaco que demonstrou lucidez e pertinência com suas concepções sobre a sociedade desescolarizada. Além da contribuição do texto estético sobre a era do livro e o início da era escolástica: En el viñedo del texto (2002), deparei-me com La convivencialidad (1985a) e Sociedade sem escolas (1985b). 

			Ao ter acesso a essas leituras, despertou-me a certeza da preciosidade do livro como experiência do deslumbramento, do esplendor, pois os livros me contam o tempo e o espaço. O livro me faz pensar no que nunca pensei, ele tem essa generosidade de despertar, de guiar, de conduzir para infinitos pensamentos. A leitura me faz pensar e me faz escrever, me faz doar aquilo que tenho e sou, por isso o acho valiosíssimo ler.

			Na obra Sociedade sem escolas, Illich denuncia a nossa época em crescente institucionalização, quando nossos passos se acham enquadrados e submetidos a instituições criadas para proteger e orientar, mas que, na verdade, cerceiam as ações humanas. Em outras palavras, aprisiona as nossas liberdades. Essas instituições constituem “ferramentas” que aprisionam as pessoas, submetendo-as à alienação. No mundo marcado pela escolarização, hierarquias organizadas, rituais de provas e pelo mito da diplomação, essa sociedade só pode desconfiar daqueles que querem aprender por si próprios. Ao mesmo tempo, o autor vê simplificação da vida por meio da “convivencialidad”, em que há interação entre as pessoas e que possibilita a autonomia dessas. Contrariamente, a sujeição passa a ter caráter de dependência e aniquilamento da vontade. Nesse sentido, é esclarecedora e complementar a leitura do Discurso sobre a servidão voluntária, de Etienne de La Boétie (2006), texto publicado pela primeira vez em 1571, de enorme atualidade por compreender a liberdade e a opressão a que os indivíduos se sujeitam em favor de um suposto “bem comum”. Dessa forma, a liberdade de muitos fica condicionada a poucos, uma vez que o governante decide pela vontade da maioria, explicando a servidão voluntária. Esse princípio, ao que tudo indica, embasa a tirania. 

			Durante o percurso da disciplina, enfatizo que minha história de vida se entrelaçou com outras narrativas de colegas, bem como exerci minha liberdade de expressão. As nossas histórias de vida, inexoravelmente, constituem um memorial no qual apresentamos a compreensão de nossa gênese e de nossa constituição; vivências e experiências das diferentes etapas da vida, à luz de uma reflexão que explicita como chegamos a ser o que somos e o que queremos da vida a partir de agora. 

			Emergiu como interessante proposta a partilha de vidas ao articulá-las com outros importantes aspectos da academia e na qualidade de pesquisador, chancelando, àquela época, minha inserção no doutorado em Educação. Saí, por fim, daquele curso com a certeza de que submeteria um projeto para a seleção do doutorado.

			Entretanto, um fato em meio ao semestre tomou-me de surpresa: a morte de minha mãe, grande mulher! Confesso que aquele foi, sem dúvida, um momento muito singular em minha vida. Jamais me imaginei naquele momento. Falar de uma mãe não é tarefa fácil, pois cada palavra pode subtrair a grandeza dessa mulher e a não publicação de seu valor pode se tornar uma traição diante dela.

			O ano de 1937 nos brindou com a chegada de uma menina na família Cortez Gomes; juntava-se a outros irmãozinhos para fazerem história no Sítio Liberdade, município de Currais Novos, interior do Rio Grande do Norte. Menina que fora escolhida para ajudar a sua mãe a criar os filhos mais novos; o sítio lhe roubara a infância com outras prendas do lar e da própria labuta do roçado. Mas este mesmo sítio, também, a ensinou a trabalhar, pois ajudar aos pais fazia parte de uma boa educação, formava o bom caráter da pessoa. Suas experiências desenvolveram uma narrativa coerente com sua vida (SENNETT, 2009); virtudes como lealdade, confiança, comprometimento e ajuda mútua fizeram parte de seu cotidiano. Assim, os anos se passaram, e ela se tornou determinada, mulher de fibra como tantas outras bravas sertanejas.

			Casou-se, morou em outro sítio e começou a gerar outras vidas. Vidas que hoje se emblemam em seus quatro filhos: José Alcides, Francisco, Tércio e eu. Espalhou bons frutos, mulher de intuição, trabalhadora incansável. Quem conviveu com esta mulher testemunhou sua audácia ao transpor os próprios limites humanos. Deixou um legado de amor, de generosidade e paciência diante do sofrimento causado pela doença de diabetes. Soube como ninguém transformar o doce amargo da doença, bem como todas as suas complicações, em mulher doce e amorosa.

			Em seu ambiente de trabalho soube cultivar laços de amizades. Ajudou a vestir muitas crianças, jovens e adultos da cidade de Currais Novos, com suas costuras, era orgulho de muita gente usar roupas feitas por “D. Isaurinha”, a exímia costureira para homens. Contribuiu, também, para dar sabores às mesas de muitos currais-novenses, em casamentos, batizados e tantas outras festas, pois banqueteava com suas iguarias, doces e bolos. Sant’Ana, padroeira de nossa cidade, foi testemunha de muitas festas que ela concretizou com seu trabalho, no mês de julho. 

			Viveu de forma doméstica, antecipava o que iria faltar, mulher precavida, que só as mães entendem. Nesse sentido, creio fielmente que são atitudes verdadeiramente advindas de Maria, mãe de Jesus. A exemplo do que ocorreu nas bodas de casamento em Caná da Galileia (Jo, 2, 1-12), em que não havendo mais vinho para os convidados, Maria percebeu a falta dessa bebida e avisou a Jesus do ocorrido. De acordo com o evangelho de São João (BÍBLIA, 1995), Maria, nessa passagem, antecipou os sinais da glória de Deus.

			Mamãe foi sinal vivo de amor entre nós. Entregou-se à vontade de Deus, a sua alma se tornou desejo dele, não viveu para si mesma, pois estava sempre disposta a ajudar aos outros. Talvez por isso, vejo em seu percurso a sacralidade de uma mulher pobre no espírito.

			Envolvido, neste ensaio, completamente com as lembranças de minha mãe, presença efetiva no coração, essa mulher apresentou virtudes meritórias em sua personalidade: a bondade, a humildade e a fé. Usou como insígnia de sua vida o amor e a abnegação. Foi prestativa, ia sempre ao encontro, estendeu as mãos, acolheu, serviu, se doou, confiou. Para ela, nada era impossível, pois o amor não se cabia em si mesmo e se comprazia em fazer o bem.

			Estou convicto de que aqueles que mergulham na vida de Cristo hão de se tornar membros de seu corpo, a fim de com Ele ressurgir para a vida eterna. Tenho a certeza de que pela sua passagem aqui entre nós, ela se encontra definitivamente com o Deus eterno. Portanto, é a própria Páscoa em sua chegada junto ao Pai e à Mãe. 

			Fica um gesto de agradecimento de minha parte a Deus, por ter nos dado por quase 72 anos a presença dela aqui na Terra. Compreendo, agora, cessando essas palavras sobre a morte de minha mãe, que vale a pena a saudade, toda a lágrima descida em meu rosto, toda a vida, e de ter conhecido, verdadeiramente, uma mulher de Deus.

			Passados poucos meses depois dessa Páscoa, dos que vivem em espírito na presença de Deus e em meio ao construto na teia da vida entre morte-nascimento, pedi um encontro particular com a professora Elizabeth Tunes. Senti a necessidade, depois de alguns meses de curso, de que poderia naquele momento compartilhar as minhas intenções no que dizia respeito ao meu prosseguimento nos estudos acadêmicos.

			Pensei naquele encontro na tentativa de achar em minha memória alguma coisa que tivesse me escapado de meus estudos anteriores e que eu gostaria de levar adiante. Desde a minha oração, bem cedo ao acordar, entreguei a Deus a minha conversa com aquela mulher, pois não tinha dúvidas de que Ele proveria tudo. 

			Ao chegar ao local do encontro, marcado anteriormente, igualmente interessante a acolhida empática da referida professora à minha pessoa. Naquela ocasião, desejei expressar meu projeto de vida acadêmica quase em tempo de finalizar o semestre. Era fim de tarde em Brasília, entre o auditório Dois Candangos, a lanchonete e a livraria de Hildebrando, na Faculdade Educação da UnB, sentamos para tomar café com pão de queijo. Fazia frio, pois era final de junho, quando aquela mulher apareceu-me com um sobretudo bege, em passos marcantes, vindo em minha direção, pedindo-me desculpas pelo seu atraso.

			Levei para a nossa conversa algumas ideias deixadas em minha dissertação de mestrado em Psicologia (DANTAS, 2007) com o intento de aprofundar como as histórias de vida dos professores se implicaram na sala de aula, sem que, com isso, deixassem de ser percebidas no currículo escolar. Ou seja, queria tratar da formação docente e do currículo, enviesados pela abordagem das histórias de vida. Sossegadamente, a paciente professora ouvia-me, sentia que ela fazia escuta plena de mim. Ao final de minhas arguições, interrogou-me o porquê de eu abandonar o conceito de pobreza, deixado em estudo anterior.

			A partir da categoria pobreza, a professora teceu outras argumentações, e eu, no entanto, me entusiasmava com a sua sabedoria e perspicácia diante de minha proposta inicial. Ao sair dali, pensei em formular outros argumentos e iniciar a escritura de meu projeto para a seleção do doutorado naquele ano, bem como a preparação para uma possível entrevista na etapa final. Compreendi como a minha trajetória até ali, moldurada por meus comportamentos, perspectivas e concepções sobre a vida, visava orientar minhas novas atitudes de educador-pesquisador na direção do doutoramento. Era tudo o que eu mais queria.

			Ao findar o semestre acadêmico, ainda na condição de aluno especial, ficou a certeza de minha colaboração com o grupo em partilhar sentimentos evocados a partir dos textos lidos e em reação às discussões nas aulas. Aprendi comigo mesmo, com o selo da autonomia em meu percurso formativo, que as interações estabelecidas com o grupo foram se configurando nas diversas etapas daquela disciplina. 

			Quando caminhamos, andamos em busca de algo, para nós mesmos e para os outros. Para isso, somos convocados, provocados e evocados a trilhar o novo, acreditando que a vida é a aventura na Terra, e essa aventura é a busca de sentido do ser. Como diz Dom Helder Câmara (1976, p. 28): “Feliz de quem se sente em perene caminhada e de quem vê no próximo um eventual e desejável companheiro”. Igualmente, isso me fez lembrar a poesia-música de Nando Cordel (2006): A terra é uma escola. Pela educação podemos polir os corações humanos a serem melhores e felizes, pois, para este compositor:

			O Amor é a estrada

			Que devemos caminhar

			Quem tiver vontade firme

			Tem felicidade. 

			Vem viver a emoção 

			Dê a mão, vamos seguir

			Quem quiser um tempo novo 

			Tem que ter bondade. 

			Foi nessa busca incessante do novo e esperançoso de se efetivar um sonho de anos que, finalmente, fui aprovado na seleção do doutorado, em final de 2009. Desde então, percebi, dia após dia, que a professora Elizabeth Tunes encontrou a sua vocação, essa coisa que é mais que o ofício, a carreira, a profissão, porque sempre lhe confere um sentido, significado à existência: acompanhar seus orientandos, ajudar a esculpir, afinal de contas, dedicar-se à formação de pesquisadores. 

			De resto, já demonstrou, por seu testemunho escrito, ser uma escritora torrencial. Parece-me que o que a inspira é a vida, embora, por vezes, considere essa vida “chata”. Talvez por viver já ser um absurdo o suficiente, fonte de inesgotável perplexidade. Porém, desconfio que, para ela, a vida tenha suas múltiplas alegrias e aflições, uma fé que ela não se convence em tê-la, a dúvida, a rotina maravilhosa, o cotidiano que alimenta o seu texto. 

			A sua forma de pensar e sua expressão são como uma rosa no pé, um cachorro, uma gata, uma cachoeira, um corpo. São expressão pura. Sempre decorrem de sua contemplação, uma descoberta, uma conversão. A condição humana que tem por hábito ser cotidiana e admirar-se disso. Profa. Elizabeth, sem saber, segue o apóstolo Paulo, que nos ensina que agir contra a convicção é pecado. De acordo com as palavras desse santo na Bíblia (1995): “se eu faço o que não quero, já não sou eu que estou agindo, e sim o pecado que habita em mim” (Rm 7, 20). Nunca presenciei uma atitude ou pensamento dessa mulher em que ela traísse as suas convicções, com isso demonstra plena convicção do que diz, mesmo que seja para formular uma dúvida. A liberdade de pensar e de falar nos conduz nesse itinerário até aqui.

			Todos os nossos encontros foram permeados de inteira liberdade. Quase que próximo do fenômeno da fé, pois nesse espaço ninguém manda, a pessoa experiencia em estado único. Sempre me estimulou a escrever de forma estética, para expressar o conhecido, e até o não conhecido, sob o véu do mistério. Assim, tentei, de diversas maneiras, como que descobrindo espaço sagrado, demonstrar a minha intimidade com os meus pensamentos e palavras. Aprendi com a vida que o conhecimento sem sentimento é falho.

			Estou seguro, motivado pela minha orientadora, que o espaço da tese não cabe à lei, não cabe ao policiamento e à censura, embora seja constituída uma banca para acompanhar o meu percurso e sugerir mudanças de rotas, se for o caso. E, aqui, reside a expressão da liberdade, reservada à intimidade e profundidade da estética da escrita, aberta, finalmente, à apreciação do mundo. Nesse sentido, ouso dizer: a minha escrita se assemelha à arte e, mais uma vez, à fé, pois são dois fenômenos donos da experiência individual e quase impronunciáveis.

			Tive a sorte, dessa forma, de ter sido introduzido no mundo escolar por uma mulher semianalfabeta, minha mãe, e, em outro ponto de minha formação, o acompanhamento em uma tese de doutoramento por outra mulher, dessa vez carregando junto a si o título de pós-doutorado. E, afinal, o que há em comum entre essas duas grandes mulheres que me fizeram ver o mundo das letras e das palavras? Acredito que seja pelo fato de ser uma tarefa essencialmente feminina, no sentido de que elas exigiram de mim, até o momento, doação e sensibilidade. Doaram em suas “aulas”, resolutamente, a generosidade humana.

			1.1.4 Outras considerações

			Alerto, caro leitor, antes de conversarmos sobre a pobreza propriamente dita, que por vezes submeto meu pensamento à escrita em tom mais poético, porém, nem por isso será tratada com menos atenção no espaço acadêmico. Foi a forma que encontrei de transmitir mais límpida a essência do que produzi, até aqui, como conhecimento nesses últimos anos. Esta escrita, possivelmente, não vem “avexada” de uns poucos meses antes de fazer minha “defesa” a uma banca examinadora; ela advém, sim, do próprio percurso de pouco mais de três anos de estudos no doutorado. 

			Portanto, ela foi desenhada e gradativamente tomou forma na medida em que as ideias começaram a ser compartilhadas com minha orientadora, meus colegas de grupos de estudos, bem como amigos que não necessariamente estavam inseridos em meio universitário. O propósito dessa socialização foi o de aprimorar o máximo para chegar até você, pois o carinho e o desejo, unidos em acertar, foram selando o itinerário desta escrita.

			Outro alerta que faço é quanto à linguagem de gênero, utilizo-a sempre na opção convencionalmente masculina, não por ratificar a linguagem sexista, longe disso, mas para evitar os famosos “parênteses” com a letra “a” logo após palavras masculinas, como tentativa de justificar a equidade de gênero na escrita. Outra justificativa, a esse respeito, foi a de não encher de grafismos desnecessários o escopo deste estudo. Ademais, nem sempre pude transmitir essa linguagem de forma impessoal. Contudo, se você é uma leitora, sinta-se muito à vontade para transmigrar de imediato a palavra, ora esbarrada em seus olhos, para o gênero feminino. 

			Ao privilegiar o solitário “eu” da primeira pessoa do singular neste texto, quis exprimir a minha vivência e me responsabilizar pelos juízos aqui emitidos. Mas, também, encontra-se oculto e enviesado o “nós” da primeira pessoa do plural, como forma de demonstrar a cumplicidade e a expressão de ideias entre mim e minha orientadora. 

			Na condição de religioso, entendo que a trilha que parte da mensagem de Jesus, pela vida consagrada a Ele, pode me inspirar a buscar esse objeto de pesquisa. Porquanto a missão na qual estou inserido está dirigida aos caminhos nos quais o Jesus faz sentir sua presença na diversidade das experiências humanas, com o fim de poder apresentar o Evangelho como presença explícita dele. Busquei, até hoje, a centralidade de minha vida, apaixonadamente a servir aos demais, na maioria das vezes, pelo magistério, como forma de irradiar valores perenes que sustentam a minha vida. Na transfiguração de minhas relações vividas, sob a égide da consagração, assumi o amor humano sem fazer rupturas com o mundo, acolhendo todo o meu ser e fazendo brotar a abundância da cordialidade com os demais.

			A missão que se desvela para mim no seio do Instituto Marista está comprometida, no sentido mais profundo da palavra, com a busca da plenitude e da verdade. Pelas minhas convicções religiosa e educacional, coloco-me a serviço da educação, do que posso oferecer, especialmente aos mais empobrecidos. Sobre esse aspecto, ainda posso afirmar que um estilo de vida pobre desabsolutiza os bens do mundo, como consequente desapego, pela sobriedade no uso desses bens e pela vontade de colocá-los a serviço das pessoas que necessitam. A pobreza, tomada nesse sentido, não pode ser dissociada da decisão de eliminar as estruturas responsáveis pela exclusão de tantas pessoas.

			II

			Todas as coisas sendo causadas e causantes, ajudadas e ajudantes, mediata e imediatamente, e todas se mantendo por um laço natural e insensível que liga as mais afastadas e as mais diferentes, considero impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, tal como conhecer o todo sem conhecer, particularmente, as partes (PASCAL, 2008, p. 211).

			1.2 O método e o campo

			1.2.1 Qual percurso?

			Para entender melhor a pessoa do pobre e a pobreza, fortalecer ou refutar os propósitos desta investigação, esta pesquisa teve como procedimento técnico a investigação bibliográfica, bem como fontes que revelaram elementos quantitativos, passíveis de mensurações, como alguns indicadores produzidos por agências nacionais ou internacionais, que me permitiram visualizar a representação da pobreza tanto no Brasil como fora deste. 

			Antecipei minha entrada em campo, antes da qualificação do Projeto de Tese. Entrei em campo para observar a realidade de uma escola pública urbana em uma área administrativa pobre no Distrito Federal no primeiro semestre de 2011. Posteriormente, em outra escola situada na zonal rural, no primeiro semestre de 2012, também em região administrativa do Distrito Federal.

			O percurso em que enveredei nesta pesquisa foi o de assumir as influências recíprocas em relação ao meio sociocultural estudado, reconhecendo o que é mutável, observável, contraditório, ambíguo ou ambivalente. Nesse caso, no fenômeno da pobreza, as possíveis interações com seus desdobramentos imprevisíveis possibilitarão ligar dados uns aos outros, informações e conhecimentos comumente separados (MORAES, 2008). Estou cônscio de que a pobreza não é um reflexo em si mesmo, mas uma tradução/reconstrução da representação social do fenômeno.

			Fui em busca das narrativas que alimentassem uma “ciência da inteireza”, em que a forma de se construir conhecimento se fizesse da implicação do autor com as narrativas produzidas em campo. Dessa forma, inferi que o sentido da objetividade pretendida pela ciência tornou-se relativizada; consolidando, assim, “uma ecologia das ideias que garanta a singularidade e a diversidade das narrativas da ciência” (ALMEIDA, 2012, p. 36), o que me levou a crer numa poética da ciência, ao praticar uma ética do conhecimento que valorizasse o passado, situasse no presente, sem esquecer nosso compromisso com o futuro. 

			Foi essa ciência que persegui em todo o meu estudo. Uma ciência que ultrapassasse as fronteiras da universidade, dos laboratórios, dos feudos tecnológicos de aprendizagens e que se fizesse entender com as pessoas e para as pessoas. Uma ciência ligada ao mundo que aprofundasse a dimensão interior do espírito humano, aspectos que consideramos fundamentais para o desenvolvimento humano. Assim, o meu pensamento desmembrou-se na própria ação de apresentar o mundo em um local possível de se conviver (ALMEIDA, 2003).

			Diante desse entendimento, estive aberto ao inesperado, às emergências, como possibilidade de traçar estratégias de ação, de procedimentos adaptáveis à realidade pesquisada, e que me ajudasse a organizar o pensamento e as atividades para o alcance dos objetivos propostos. Não se trata de mera mudança de paradigma metodológico-epistemológico, mas a forma de experimentar o vivido e produzir sentidos de interações e de convivência no locus da pesquisa.

			Tentei privilegiar as metanarrativas, sob alerta de Lyotard (2013, p. xvi), quando este considera que é típico da “‘pós-modernidade’ a incredulidade em relação aos metarrelatos”, sobre o sentido da nova legitimidade que as ciências refletem sob a condição do exercício do poder, diante da imprevisibilidade do real, contrária ao consenso conservador da filosofia metafísica. Também dei importância aos processos de autorreferência, às histórias de vida colocadas a serviço do desenvolvimento do conhecimento nesta pesquisa. Afinal, com as transformações epistêmicas, éticas e estéticas que afetam o ser humano em suas relações, pude avançar no sentido de propiciar novas formas de conhecer, de sentir e de crer no âmbito educacional. Para isso, por meio do que chamei de observação vivencial, tive contato com vários saberes e experiências advindas do espaço escolar em que foram capazes de aprofundar o conteúdo da pobreza. 

			1.2.2 A observação vivencial

			Inicialmente, a observação na escola teve caráter “exploratório” (VIANNA, 2003). Aos poucos, essa observação foi dando lugar a uma vivência que se configurou em uma Observação vivencial, como forma de viver, na integralidade, os acontecimentos no locus da pesquisa, na condição de pessoa-pesquisador, ao valorizar o ambiente de estudo na intenção de gerar novos conhecimentos. Afinal, no ambiente da pesquisa, o observável deve gerar novos conhecimentos. Vianna (2003, p. 33) afirma que “o observador, como participante do evento, não é apenas um pesquisador. Ele próprio é sujeito da pesquisa; assim, seus sentimentos e emoções constituem também dados”, que podem produzir novos conhecimentos, o que não confirma, necessariamente, teorias. 

			É importante notar que o termo observação está associado ao da vivência. Nesse caso, emprego vivência no sentido que Prestes (2010) menciona sobre esse conceito ligado a estudos de Vygotsky, quando ele utiliza a palavra perejivanie (vivência) para se referir à unidade pessoa-ambiente social de desenvolvimento. Ou seja, de acordo com Prestes (2010, p. 120), essa palavra, por exemplo, “não diz respeito a uma particularidade da criança e nem ao ambiente social em que ela se encontra, mas à relação entre os dois”. Assim, “não existe ambiente social sem o indivíduo que o perceba e o interprete. O ambiente social é uma realidade que envolve o ambiente e a pessoa, é o entre”.

			Muito do vivenciado por mim até aqui teve esse caráter de perejivanie. Com isso, pude tornar a experiência de campo inseparável de mim, na qualidade de pesquisador e do ambiente pesquisado, formando, assim, uma unidade. Logo, ao procedimento gerador dessa unidade pesquisador-ambiente denominei de observação vivencial, situação na qual o pesquisador é afetado pelo ambiente e deixa imprimir em si o que há de essencial na pesquisa. Sobre esse aspecto, são importantes a disponibilidade e a abertura, por parte do pesquisador, para as experiências vividas no campo, uma vez que ele as apreenda e se deixe afetar por elas. 

			Com esse ensinamento, foi possível vivenciar uma despadronização de abordagens, permitindo-me colher uma diversidade de narrativas, pois cada colaborador teve uma história a contar. Dessa forma, foi possível realizar com maior liberdade a produção de dados nas duas escolas públicas.

			1.2.3 A escola urbana: o descaso com o pobre

			Início de 2011, um ano e poucos meses depois de começar os estudos no doutorado, minha orientadora e eu resolvemos que seria interessante entrar em campo para observar uma escola com estudantes pobres, com o intuito de ajudar a esclarecer o meu objeto de estudo: o valor de ser pobre em uma escola para pobres. Com isso, procurei uma escola pública, uma vez que, embora a escola pública não explicite a segregação de classes sociais com seu slogan “escola para todos”, ela acaba por receber os mais empobrecidos, contrariamente à escola paga, ou privada, que se destina a estudantes de classe social economicamente favorável.

			A geografia da escola pública no Brasil, hoje, remete claramente a uma escola de pobres, cuja visibilidade, localização e reconhecimento de classe se dão por meio do ingresso na escola. É nesse sentido, no dizer de Algebaile (2009, p. 334), “que a escola pública fundamental se consolidaria com Estado dos pobres no Brasil”, pois a territorialidade da escola realizada pelo pobre permite uma penetração do Estado como nenhuma outra instituição o faz. Não é à toa que o Programa Bolsa Família, programa de transferência direta de renda, instituído pelo governo federal em 2003, como contrapartida, exige que as famílias beneficiárias mantenham seus filhos e/ou dependentes com frequência na escola. Em outros termos: a expansão escolar pública se concretiza na própria gestão da pobreza.

			A escolha da escola pública urbana se deu por sugestão de uma professora universitária, colega de trabalho. O primeiro contato com a direção da escola ocorreu por telefone. Identifiquei-me e perguntei se seria possível conhecer a realidade daquela escola. Prontamente, o vice-diretor pedagógico que me atendeu se colocou à disposição e agendamos o meu primeiro encontro naquela instituição.

			Escolhi uma tarde para a visita. Cheguei com dificuldade ao local, pois não sabia bem ao certo em que rua estava a referida escola. Entre uma viela e outra, parava e perguntava sempre a um transeunte, de forma que acertei o local exato da escola. Muros altos acinzentados e cercados com arames farpados eram interrompidos por um grande portão azul de ferro, cerrado aos meus olhos. Segui com o meu carro em direção ao estacionamento junto ao muro; sem arbusto algum, salvo uma rente plantaçãozinha descuidada que ornamentava aquele pedaço de chão.

			Saí do carro em direção ao portão, com o intuito de averiguar se havia alguém para abri-lo e eu desbravar, com o meu olhar, aquele estabelecimento de ensino. De imediato, o porteiro, com camisa de botões semiaberta ao peito e suor na fronte, recebeu-me. Apontou-me a sala da direção e me antecipou que o diretor não se encontrava, mas em seu lugar o vice-diretor aguardava. Ao entrar no recinto da direção, cumprimentamo-nos e apresentei minhas considerações sobre a curiosidade de estar ali, como pesquisador observador, bem como as reais intenções para o meu projeto de doutorado. Falei-lhe do tema da pesquisa: “Pobreza, ética e escolarização” e de minha preocupação, naquele momento, se seria possível refletir ético-filosoficamente sobre a pobreza como valor no âmbito escolar, de modo que lhe expus os objetivos mais operacionais de observação daquela realidade, tomando o cuidado de informar de modo vago sobre o tema da discussão para que não viessem ideias preconcebidas com a participação futura de todos os colaboradores. Esta escola oferecia educação pela manhã aos alunos do 6º, 7º e 8º anos do Ensino Fundamental e à tarde somente aos 7º e 8º anos.

			Referendei a escolha pela temática da pobreza, na perspectiva educacional, a qual seria compreendida sob o aspecto teológico cristão e pela filosofia, pretendendo, assim, romper com visões lineares sobre a pobreza, bem como sobre a pessoa do pobre. Acrescentei-lhe, ainda, que estaria ali aberto às oportunidades que o ambiente escolar me favorecesse para compor o meu objeto de estudo. Finalizei que todas as informações pertinentes à escola seriam resguardadas de acordo com a ética da pesquisa, garantindo, assim, o sigilo. Dessa forma, pretendia assegurar a privacidade dos atores sociais da referida escola. Por fim, perguntei-lhe se seria possível a minha presença uma vez por semana, preferencialmente às quartas-feiras. O referido educador me sinalizou positivamente. Deixei os meus contatos e me despedi.

			A minha inserção na escola tinha como objetivo vivenciar a cultura escolar para fundamentar melhor o meu projeto de pesquisa à luz da observação. Com isso, acreditava que a escola poderia fornecer chaves de entendimento e direcionamento para o estudo antes da qualificação do referido projeto, o qual apresentei a uma banca examinadora no final do ano de 2012. 

			Aberto ao inesperado, às emergências e aos contextos vividos no âmbito escolar, pretendia traçar procedimentos adaptáveis à tese de doutoramento, na certeza de que isso me ajudaria a organizar o pensamento e as atividades para o alcance dos objetivos propostos do estudo.

			Em outro momento de visita à escola urbana, encontrei-me com Tiago, diretor da escola. Homem jovem, de aspecto esguio, falava muitas vezes sem olhar para mim, o seu olhar sempre à procura de fixar-se em algo, menos em mim, e, ao mesmo tempo, perdido. Resumi para ele o meu último contato com o vice-diretor e o meu objetivo de estar ali. Interrompido por ele, comentou-me sobre o descrédito de seus estudantes e traçou um perfil comparativo de se estudar em uma escola particular e em uma escola daquela. Foi notório, para mim, o papel desse diretor na construção das representações da cultura escolar, tanto para o interior como para o exterior desta em relação à pobreza.

			Fui arrebatado, em diversas circunstâncias, por um sentimento de estranhamento naquele espaço escolar; não sabia ao certo como conduzir a conversa com o diretor, ou se ele estava me testando em relação ao próprio conceito de pobreza. E eu permiti, na qualidade de pesquisador, que ele conduzisse as questões para que adiantássemos a temática sobre a pobreza. Mas a impressão que tive era a de que ele estava impaciente com a minha presença, pois não me fitou, escrevia algo, atendeu ao telefone, saiu por uma ou duas vezes da sala. Ao sair da sala do diretor, entrei na secretaria escolar. A secretária, mulher simpática, porém, compenetrada em seus afazeres, respondeu-me laconicamente algumas perguntas a ela dirigidas. Informou-me da existência de 498 estudantes matriculados até aquela data, em dois turnos. Daquele total de estudantes, 35 eram atendidos em “tempo integral”, ou seja, entravam às 7 horas e saíam às 17 horas. Conversei também com a orientadora educacional, psicóloga escolar, que entrou na secretaria no momento em que chegava uma mãe aflita. Nesse ínterim, saí daquele ambiente, deixando as duas pessoas à vontade.

			Na verdade, senti-me solitário naquela empreitada em campo; algo de fugidio ocorria ali: não sabia ao certo se as pessoas fugiam de mim ou se eu já pressentia que aquele não seria um local interessante para investigar o meu objeto de pesquisa. Senti, mais uma vez, a sensação de inércia; o que eu vivia ali reforçava o estigma que a escola pública carrega no Brasil, de abandono e descaso com a coisa pública. O que é pior: suspeitei que aquela forma de gerir e de vivenciar o meio escolar era o próprio descaso com as pessoas pobres. E aquele modo de gerir uma escola acabava por ratificar o pressuposto de que a escola reflete a estratificação social, reproduzindo as desigualdades e divisões sociais. 

			Continuei com a sensação de que aquele local não iria me fornecer dados interessantes para aprofundar o meu objeto de estudo. Pelo contrário, até ali, dava-me a impressão de que a pobreza era ratificada como uma categoria inferior e se tornava a configuração do desprezo e do abandono pela causa da escola pública, estabelecendo-se, assim, a “cultura da pobreza” (LEWIS, 1969, 2009). Ademais, significa a produção de exclusão no seio escolar, reproduzindo “as segregações sociais baseadas nas desigualdades de origem” (CLAVEL, 2004, p. 105). Ou seja, a escola como aparelho ideológico da exclusão.

			Com poucas visitas que realizei a essa escola, realmente cheguei à conclusão de que terminava ali. Minha inserção naquele local não alimentava o meu desejo de permanecer naquela realidade. A impressão que ficou foi a de ter estado em um ambiente insalubre para a alma, desorganizado, sem compromisso de boa parte dos professores em relação aos seus estudantes e sem uma liderança positiva para aquele grupo humano. Afinal, aquela escola me remeteu, ainda, a uma concentração de alunos pobres sem chances de êxitos, pois as desigualdades forjadas ali pareciam que preservavam a estratificação escolar entre pobres e ricos e que se acreditava mais no fracasso que no sucesso escolar daquelas criaturas. Nesse sentido, Dubet (2008, p. 100) afirma que “o fracasso escolar é o prelúdio de uma exclusão social”. 

			Ao mesmo tempo, pensei na minha presença junto àquelas pessoas e em ultrapassar todos esses sentimentos resistentes naquele espaço escolar para descobrir outros conhecimentos e outras formas de viver naquela escola, como modo de compreender melhor o fenômeno da pobreza e sua configuração na escola.

			Sobre essas impressões, conversei com a minha orientadora, expus meus sentimentos em relação ao campo de pesquisa e, juntos, chegamos à conclusão de que seria melhor eu me afastar e procurar outro espaço escolar. Fui agradecer ao diretor e disse-lhe que daria uma pausa para ruminar a minha vivência ali e pretendia associar tudo aquilo, paralelamente, ao marco teórico até aquele momento revisado. Parece que houve compreensão por parte dele, mas também deixei claro que se houvesse necessidade o procuraria novamente. Confesso que não houve, por parte dele, nenhuma reação de entusiasmo com o meu eventual retorno.

			Durante minha estada em campo, fiz meu diário de pesquisa, logo após a minha saída do locus. Não escrevi absolutamente nada enquanto estava na escola, pois suspeitava que essa ação provocasse dispersão e artificialismo nas pessoas com as quais convivi. Além disso, poderia parecer um gesto pedante de minha parte, ao observar e descrever o contexto observado à frente de meus colaboradores. 

			O diário teve por finalidade refletir sobre as premissas expostas no âmbito da pesquisa, para me permitir o rumo mais assertivo para chegar ao cerne do objeto de estudo. Além dele, me servi das observações como processo formativo (BARBOSA; HESS, 2010), no sentido de compreender falas e cenários humanos em formação. Minha intencionalidade foi a de me fazer presente naquele lugar de modo muito natural e despretensioso, embora tivesse alguns propósitos, tais como deixar que as relações de reciprocidade entre atores colaboradores e eu, na qualidade de pesquisador, concedessem o aparecimento do fenômeno da pobreza e do ser pobre. Assim, essa interação foi reveladora de condições de vida da comunidade, ao mesmo tempo em que aquela realidade social falou por si. Todo o empenho foi dado para que a vida real na escola viesse a cobrir as construções abstratas.
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